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XXXV CAPITULO GERAL 

 

Caríssimos irmãos e irmãs em Cristo, 

a Congregação das Escolas de Caridade – Instituto Cavanis viveu um momento intenso de sua 
história com a realização do XXXV Capítulo Geral na cidade de Morlupo, próximo a Roma, entre os 
dias 16 de julho e 1 de agosto de 2019. O tema escolhido foi: «A vida consagrada Cavanis a serviço 
dos jovens numa Igreja em saída num mundo em mudança». Tenho a satisfação de apresentar à todos 
vocês o documento final que será referência de ação para os próximos seis anos. 

Segundo as Constituições Cavanis um «Capítulo geral, além de ser um importante 
acontecimento jurídico-administrativo, é um evento salvífico, um acontecimento eclesial e um encontro 
familiar entre “discípulos que se reúnem em nome de Jesus Cristo”, guiados pela Palavra e pelo 
Espírito Santo, para prestarem um serviço sempre renovado aos irmãos» (Const. 116). Concretamente 
se celebra um Capítulo ordinário para: «1) Tutelar o patrimônio da Congregação, isto é, sua natureza, 
finalidade, espírito e índole, bem como as sãs tradições; 2) Examinar a situação geral da 
Congregação; 3) Eleger o Prepósito geral e seus conselheiros; 4) Promover o crescimento e a 
renovação da vida consagrada com uma programação apropriada nos setores: religioso, ministerial, 
formativo e administrativo; 5) Para uma eventual atualização legislativa e estrutural do Instituto» 
(Const. 117). Também alguns leigos vindos das diferentes partes territoriais puderam dar sua 
contribuição. 

Quis apresentar os dois números das nossas Constituições que tratam do Capítulo Geral para  
lembrar a importância deste encontro que a Providência Divina nos concedeu de viver. Os desafios que 
o mundo da educação nos apresenta são enormes. Uma Assembleia Geral não tem a pretensão de 
apresentar respostas a todas as questões que são complexas e variadas. A metodologia de trabalho 
adotada foi de discernir a questão fundamental. Uma boa pergunta já traz consigo uma parte da 
resposta. Lendo as propostas aprovadas pelos capitulares podemos ver que a prioridade é sempre a 
missão que herdamos dos nossos Veneráveis Fundadores: «A Congregação das Escolas de Caridade, 
em face das carências e das dificuldades da educação e dos perigos que a juventude encontra em seu 
crescimento, foi instituída principalmente para exercer junto aos jovens, os deveres não tanto de 
mestre quanto de pai, colaborando com a ação educativa da família, por meio da escola ou de outras 
iniciativas compatíveis com o projeto dos Fundadores» (Const. 2).  

O Instituto Cavanis existe para colaborar com as famílias na educação dos seus filhos. Ter 
clareza de onde viemos e para que existimos é essencial à fidelidade do carisma-serviço que nos foi 
confiado pelo Espírito Santo e reconhecido pela Igreja.  

Da nossa história secular e do discernimento dos sinais dos tempos sou cada vez mais convicto 
de que: 

1) Uma árvore sem raízes e um riacho cortado de sua fonte não podem se manter. A atualização do 
carisma Cavanis exige voltar às origens para repartir do essencial. Temos um exemplo maravilhoso que 
é a vida do nosso Venerável confrade padre Basílio Martinelli. A Igreja reconheceu seu heroísmo na 
vivência das virtudes cristãs. Qual é seu segredo? Viver o ordinário de forma extraordinária. Repartir 
da força do carisma é repartir do Cristo, o mesmo ontem, hoje e por toda a eternidade (Hb 13,8). 



2) A nossa força é a Caridade que gera a comunhão. O Venerável padre Antônio Cavanis dizia ao final 
de sua vida: «Se vocês forem unidos, apesar de serem poucos, serão como uma falange macedônia. 
Nada vos poderá resistir». Tal falange era um grupo de soldados de elite que devido a sua coesão, 
mesmo sendo pequeno, conseguia grandes vitórias. Esta coesão para nós Cavanis deveria se traduzir 
em fraternidade, diálogo, perdão e criatividade. 

3) As dificuldades e cruzes de cada dia são sinais de que a obra vem de Deus. Nossos Veneráveis 
padres se inquietavam quando tudo andava bem e a situação era muito cômoda. O mundo não 
incomoda os seus. O que vem de Deus encontra muita oposição. É necessário um olhar de fé, saber 
enxergar além das aparências. Tudo o que nos é necessário nós já possuímos: a Palavra de Deus, a 
Eucaristia, a assistência do Espírito Santo, a presença Materna de nossa querida Mãe Maria, a 
intercessão dos santos… Deus não faz milagres desnecessários. Com são José Calazans, nosso santo 
patrono, repetimos: «Sede constantes e vereis o auxílio de Deus sobre vós». Evitemos morrer de sede 
com os pés dentro d’água. 

4)  Nosso carisma-vocação nos pede de sermos Pais. A condição para ser pai de verdade é aprender a 
ser filho. Tenhamos sempre presente o que foi dito: «Se vocês não se tornarem como estas crianças 
vocês não entrarão no Reino dos Céus» (Mt 18,3). A nossa vocação exige esta mão dupla de sermos 
Filho-Pai. Toda paternidade vem de Deus e o verdadeiro filho é aquele que possui os sentimentos do 
Filho Jesus (Fil 2,5). 

5) Teremos o Instituto que construirmos. Às vezes nos vem a tentação de exigir que as nossas 
comunidades, paróquias e famílias sejam perfeitas sem nos comprometer. A responsabilidade é de cada 
um. Não existe uma formula pronta para todos os problemas. A solução deve ser buscada e construída 
por todos. Coloquemos à disposição do bem comum a riqueza que recebemos de Deus. Carregamos um 
grande tesouro conosco. Seremos realizados na nossa vocação à medida que formos capazes de servir.  

Que a Mãe e Rainha das Escolas de Caridade, nosso Santo patrono São José de Calazans, 
nossos Veneráveis Fundadores padre Antonio e padre Marcos Cavanis e o Venerável padre Basílio 
Martinelli intercedam por nós para que possamos ser dóceis às inspirações divinas e fiéis ao carisma-
missão de acolher, educar, proteger e formar crianças, adolescentes e jovens com particular 
disponibilidade para com os mais pobres.  

SOLA IN DEO SORS! 

Kinshasa, 25 de agosto 2019 

                                                                                                                                                                                    

                                                                                                    

                                                                                      _____________________________ 
                                                                                      P. MANOEL R. P. ROSA CSCh – PREPOSITO G. 
 

Curia Generalizia Istituto Cavanis   Via Casilina, 600      00177 Roma     Tel e fax (06) 2427309      manoelrosa@yahoo.com.br 



 



Mensaje al papa Francisco 
 

Santo Padre Papa Francisco, los PP. Capitulares de la Congregación de Escuelas de Caridad - 
Instituto Cavanis, reunidos para el 35° Capítulo General, en comunión con los cohermanos de toda 
Congregación agradecemos a Dios Padre bueno, por Su Presencia y acción pastoral en vida de la 
Iglesia y del mundo y “... fiel a la tradición del Instituto, los religiosos profesan sincera obediencia al 
Papa y rezarle todos los días; aceptar fácilmente las disposiciones de la Sede Apostólica...” (Const. 36). 

El tema que nos involucró en los días de la Asamblea Capitular: « La vida consagrada 
Cavanis. Al servicio de los jóvenes, en una Iglesia en salida y en un mundo que cambia », nos tiene 
en sintonía con el reciente Sínodo de los obispos sobre la juventud y con la exhortación apostólica 
Christus vivit. El Padre Antonio y P. Marcos Cavanis, Venerables Fundadores de la Congregación, nos 
dejaron como su preciosa herencia su vida totalmente dedicada a los jóvenes que llamaron con afecto 
paterno “queridos hijos” para “ser realmente padres para ellos en lugar de maestros”. 

Animados por su palabra y por su ejemplo, Santo Padre, ahora renovamos el compromiso 
misionero para caminar con los jóvenes haciéndolos protagonistas de sus elecciones. Fiel a Cristo Jesús 
y los jóvenes, favoreciendo lo esencial de la vida consagrada, viviendo la pobreza con alegría, 
liberándonos de la mundanalidad para ser profecía del Reino, vamos a encontrarnos con “tan pobre 
filiación dispersa” en las periferias existenciales, y con los jóvenes cuidaremos de la nuestra madre 
tierra, según las indicaciones de Laudato sì y el próximo Sínodo sobre la Amazonía. 

Santo Padre, le agradecemos con un corazón filial por el mensaje que nos envió al comienzo de 
nuestro Capítulo General y nos disociamos totalmente de aquellos que critican a Su Persona y Su Obra. 
En profunda comunión con usted y con toda la Iglesia que da testimonio del Evangelio de Nuestro 
Señor Jesucristo, acogemos alegres y confortados a su oración su bendición Apostólica y sus palabras: 
“Toda la Congregación, animada por auténticos propósitos de santidad y de fidelidad a los ideales de 
la vida consagrada, puede responder con renovado vigor a las expectativas humano y espiritual de las 
generaciones jóvenes siguiendo el camino trazado por los Venerables Fundadores P. Antonio y P. 
Marcos Cavanis”. 

Estas palabras, Santo Padre, nos estimulan a comenzar de nuevo desde Cristo y nuestros 
Venerables Fundadores, porque son hermanos, pero con “un corazón” y por su confianza 
incondicional en la Providencia. Alimentemos la esperanza de verles pronto presentados como 
ejemplos de santidad para toda la Iglesia, en particular para quienes dedican sus vidas a la educación de 
los jóvenes más pobres. 

Con los sentimientos de profunda devoción y afecto, aseguramos nuestra oración y le pedimos 
su bendición a todos nosotros, a nuestro nuevo Superior General y su Consejo. 

 

Morlupo, 1 de agosto de 2019 

 

Los Padres Capitulares Cavanis 



Mensaje a los Cohermanos y Laicos 
 

Queridos Cohermanos y Laicos, 

Queremos compartir con ustedes nuestra alegría de haber participado en el XXXV Capítulo 
General de la Congregación. Cada uno de ustedes se hizo presente en todo momento de este Capítulo, 
en oraciones comunitarias y personales, en la búsqueda de la voluntad de Dios y en el proceso de 
discernimiento. Nos reunimos del 16 de julio al 1 de agosto un Morlupo (Roma). El tema del Capítulo: 
« La vida consagrada de Cavanis. Al servicio de los jóvenes, en una Iglesia en salida y en un mundo 
que cambia », es en sí mismo un proyecto que muestra el viaje de la Congregación para los próximos 
seis años. A partir de nuestra vida consagrada nos hemos dado cuenta de nuestra vocación y misión, 
Familia Cavanis, Iglesia en salida. 

Nos preguntamos cuál es nuestro lugar y qué esperan los jóvenes de nosotros en este mundo que 
cambia constantemente y los deja desorientados y sin perspectivas. Nos ha ayudado el documento final 
del Sínodo sobre la juventud y la exhortación apostólica “Christus vivit”. 

Pasamos estos días en una atmósfera de familia real, una familia que reza, vive y comparte sus 
experiencias por el bien de todos, especialmente de los jóvenes. El Papa Francisco nos invita a ser 
“profetas vigilantes, testigos creíbles y efectivos, promotores de la esperanza”, pero antes de 
transmitirlo debemos sentirlo y vivirlo dentro de nosotros. 

  Escuchamos al Espíritu que a través del Señor nos dice: “No tenga miedo”, enfrenten los 
desafíos de la misión que se le confió con coraje. No es tan importante preocuparse por los obstáculos, 
sino confiar en el Señor y de su mirada de amor por los jóvenes. Más allá de los proyectos y las 
propuestas de este Capítulo, pistas para nuestro caminar, religiosos y laicos en los próximos seis años, 
estos días santos nos han enseñado a hacer los nuestros y transmitirte a ti, en un espíritu de comunión, 
esta palabra: ¡comencemos de nuevo con entusiasmo y con confianza! 

María, Madre de las Escuelas de la Caridad, y nuestros Venerables Fundadores, el P. Antonio y 
el P. Marcos Cavanis, serán nuestros guías. 

Nosotros, con la ayuda del Espíritu Santo, elegimos al nuevo Padre Prepósito y a su Consejo, un 
signo de su voluntad y certeza de la unidad de la Congregación: queremos caminar juntos para ser, con 
la “Querida Madre María”, ¡Cavanis de las Escuelas de caridad! 

¡Que nuestra alegría sea su alegría! 

 

 

Morlupo (Roma), 1 de agosto de 2019 

Los Padres Capitulares Cavanis 

 

 



Mensaje de los Capitulares a los Jóvenes de la Congregación: 
Italia – Brasil – Ecuador – Colombia – Bolivia – Filipinas 

Rumania – Congo RDC – Mozambique – Timor Est 
¡Queridos jóvenes! 

Nosotros, los Padres Capitulares, nos reunimos en Morlupo (RM), del 16 de julio al 1 de agosto 
de 2019, para 35º Capítulo General de nuestra Congregación reflexionamos sobre La Vida consagrada 
Cavanis: al servicio de los jóvenes, en una Iglesia en salida y en un mundo que cambia. 

Con este mensaje, queremos, en primer lugar, saludarles con alegría, fe y esperanza, porque nos 
ayudan a recordar nuestro deber de ser más padres que maestros; y decirles cuán felices estamos de 
caminar juntos en esta misión contagiosa, iniciada por los Venerables hermanos Antonio y Marcos 
Cavanis. También, para comunicarles, en síntesis, las innumerables reflexiones que tuvimos durante 
estos días. 

Estas reflexiones y sesiones de intercambio nos ayudaron a considerar como Verdaderos padres 
de la juventud, en una sociedad cambiante, necesitamos ser más creativos y audaces, salir de nuestras 
zonas de comfort, de seguridad y encontrar nuevas formas de transmitir el Carisma para ustedes 
jóvenes. Queremos seguir compartiendo la preciosa razón de nuestra Vocación y Misión Cavanis, 
donde estamos presentes. 

En todas las discusiones que hemos tenido, encontramos muchos llamamientos que han llegado 
de las reflexiones de los participantes y del Espíritu Santo, empujándonos a armar un plan de formación 
para ustedes, jóvenes, más cerca y más atentos. Esta atención al plan de formación para los jóvenes, fue 
también subrayada por el representante juvenil en el Capítulo General. Creemos que es nuestro 
compromiso como Verdaderos Padres de la Juventud, caminar junto a ustedes, jóvenes. Por supuesto, 
creemos que la juventud necesita de un Cavanis para acompañarlo y escucharlo, como lo hicieron 
nuestros Fundadores y como Jesús mismo lo hizo, en el camino de Emaús. 

En estos días, también hemos compartido algunas reflexiones del último Sínodo de Obispos, el 
de Juventud, del tema Los jóvenes, la fe y el discernimiento vocacional, así que queremos alentarlos a 
ser valientes, a abrirse a la Gracia de Dios, donde lo imposible se convierte en realidad, sin temor a 
responder a los continuos llamados que Dios dirige en sus corazones. 

Ciertamente estamos en una realidad muy diferente de la de nuestros Padres. El mundo está en 
una evolución tan rápida. Ustedes, jóvenes, no pueden permanecer indiferentes a esta situación. 

El Papa Francisco dijo que la Juventud es la ventana por la que entra el futuro en el mundo. Sí, 
tú eres el futuro, pero también el presente. Tienes una gran responsabilidad frente al hoy de la historia. 

Encomendamos a cada uno de ustedes a Nuestra Señora, Madre de las Escuelas de la Caridad. 

Gracias por estar en el corazón de nuestro carisma y por recordarnos, todos los días, que somos 
“Cavanis al servicio de los jóvenes”. 

Morlupo (RM), 1 de agosto de 2019 

Los Padres Capitulares Cavanis 



Rev.ma Madre Lourdes Colombo 
Superiora General de la Pía Sociedad del Santo Nombre de Dios 

Hermanas Cavanis 
« El amor de Cristo nos urge » (2 Cor 5,14) 

« ¡Sé constante y verás la ayuda de Dios para ti! » 
(San José de Calasanz – Venerables Hermanos Cavanis) 

 
Del 16 de julio al 1 de agosto de 2019 celebramos el 35º Capítulo General de la Congregación 

de las Escuelas de la Caridad, cerca de Roma, Morlupo. Hemos experimentado kairós, un tiempo 
privilegiado de Dios en la vida de nuestra familia religiosa. 

Es por eso que comenzamos con un momento de retiro. Un tiempo de silencio para separarse de 
nuestro propio ruido. “El gran ruido no está en la ciudad, como dice el poeta José Tolentino, pero eso 
es aquel que llevamos adentro. Es la resonancia confusa que las cosas dejan dentro de nosotros. El 
silencio es el hilo secreto que conduce todas las búsquedas de significado. El instrumento del silencio 
es el corazón. La oración es algo constante en la vida de Jesús, que es una persona orante. 

El silencio es el lugar de la comunicación. Escuchamos la Palabra, como si fuera la primera 
vez... ¡Él es lo inesperado!  El confronto con el silencio, nos obliga a una conversión. La Eucaristía es 
la exhalación de este inmenso silencio, que celebramos todos los días en un idioma diferente, expresión 
de cultura donde vivimos y trabajamos en nuestra misión. 

El Capítulo es un tiempo de discernimiento. Es un momento para ejercer la sinodalidad. 

Tiempo de rever, agradecidos, la presencia del Señor en el trabajo y la misión de cada miembro 
de nuestra familia Cavanis, Religiosos y Laicos.  Tiempo para mirar/escuchar con un corazón humilde 
y lleno de esperanza el mundo, tierra de misión. El más rico en promesas trae consigo la mayor 
fragilidad. El único recurso accesible para la transmisión de la fe es la fragilidad del testimonio. Tan 
arriesgado. Tan indiferente. Tan desconcertante. 

El Capítulo es un tiempo para invertir. En tiempos de crisis, invertir en las juventudes, en la 
familia, en la comunión de la misma vocación compartida en la misión, en la osadía de Antonio y 
Marcos Cavanis que nos impulsan a ir más allá. Dios necesita mis manos para ser Providencia. 

Importa continuar, porque Dios es una Palabra que nunca deja de decirse, tan brillantemente 
creativa, como en su mensaje recibimos con gratitud y alegría: “No dejemos que nos roben la 
esperanza! Nuestros fundadores y nuestras fundadoras, el mundo actual, nos piden que favorezcamos 
en nuestras elecciones el espíritu de Fe y de Esperanza. 

“Danos Señor, el coraje para empezar de nuevo. Apártanos de la repetición, del juicio mecánico 
que trivializa la historia, pues la priva de cualquier sorpresa y esperanza. Haznos tan seguros como 
aquellos que están comprometidos a mirar todo, y a sí mismos, con encanto y la disponibilidad de una 
primera vez”. 

¡Caminamos juntos, abracemos juntos la causa de los jóvenes, el Señor nos precede! 

Morlupo, 1.08.2019 

Los Padres Capitulares Cavanis 



Mensaje 

a la Fraternidad Cavanis Jesús Buen Pastor 
 

 

Queridas hermanas, 

En estos días, del 16 de julio al 1 de agosto de 2019, los Padres Capitulares de la Congregación 
de las Escuelas de la Caridad, se reunieron para el 35º Capítulo General en Morlupo, Roma, Italia. 

El tema de este 35º Capítulo general fue “La vida consagrada Cavanis. Al servicio de los 
jóvenes, en una Iglesia en salida y en un mundo que cambia”. [The Cavanis Consecrated life at the 
service to the young people in a church that is reaching out in a changing world]. 

Esta reunión fue un momento de comunión en la Iglesia y dentro de la Iglesia. 

Fue un tiempo de oración y reflexión, un tiempo para compartir alegrías, dificultades y desafíos 
para vivir nuestra vida consagrada, seguir a Cristo siguiendo los pasos de nuestros Venerables 
Fundadores P. Marcos y P. Antonio Cavanis. También fue un tiempo de fraternidad como hermanos 
Cavanis. 

Estamos renovados una vez más y emocionados de vivir nuestra consagración a Jesús, en la 
Iglesia al servicio de la juventud. 

En este evento de la Congregación también nos acordamos de ustedes que comparten la 
inspiración y el Carisma de Nuestros Venerables Fundadores. 

Con sincera gratitud, les agradecemos por ofrecer su vida por amor a los jóvenes y niños. 

Oramos para que el Espíritu Santo continúe enriqueciendo sus corazones con la Fe, la esperanza 
y el amor de Cristo, para ser siempre el instrumento de Cristo para la Iglesia en necesidad. 

Oramos para que crezcan no solo en número sino también en espíritu, viviendo el Carisma que 
nuestros Venerables Fundadores nos han transmitido. 

Sola en Deo Sors. 

 

Morlupo, 1 de agosto de 2019 

 

Los Padres Capitulares de Cavanis 

 

 

 



DOCUMENTO FINAL. 

VIDA CONSAGRADA CAVANIS 
VIDA CAVANIS 

« Uno solo es su Maestro y todos ustedes son hermanos », dice el Señor (Mt 23, 8). 

« Los envió de dos en dos » (Lc 10, 1). 

   Somos todos hermanos, todos Cavanis. 

« Mi querido hermano y yo somos el águila imperial, que tiene dos cabezas, pero el corazón es uno »    

   (expresión típica del P. Marco Cavanis). 

« Lo importante es no caminar solo, confiar siempre en los hermanos » (Evangelii gaudium 33). 

1. El documento Vita Consecrata y la tendencia actual también del clero diocesano de vivir en 
comunidad nos estimula a valorar la forma comunitaria de Vida religiosa de vivir en comunidad. 
Nuestras comunidades de dos o más personas viven juntas en la casa, la oración, el diálogo sincero y 
honesto, el respeto, trabajo común y ayuda mutua. 

2. La vida consagrada Cavanis se define por nuestro ser, por identidad recibimos de nuestros 
venerables Fundadores; siempre abierto, disponible, para los cohermanos y laicos que colaboran en 
nuestra misión. 

3. El Capítulo, al escuchar al Espíritu, presenta propuestas concretas para que podamos revivir la 
primera misión de nuestras comunidades: comunión sincera y leal entre los religiosos para superar 
los nacionalismos demasiado acentuados en el comportamiento de generalizaciones en el idioma 
(todos los italianos, todos los brasileños, todos congoleños, etc. son así) Si los nacionalismos 
continuaran prevaleciendo que crean rivalidad, no identidad y unidad, entonces significa que 
tenemos necesidad de una nueva evangelización, porque: “no hay judío, no hay griego ... porque 
todos ustedes son uno en Cristo Jesús” (Gálatas 3,28)1. 

4. La consagración a través de los tres votos es una decisión libre, vivida con libertad de los hijos de 
Dios, en serio, con consistencia y constancia. 

5. Particularmente la Pobreza religiosa, según el ejemplo de los Fundadores y la tradición de la 
Congregación. Trabajar con los pobres y visitas frecuentes nos permiten ser auténticos en renuncias 
voluntarias y en una vida austera y realmente pobre. 

PROPUESTAS 

1. Vivir constantemente la comunión en la comunidad y no permitir situaciones estables en el que 
un religioso debe vivir solo. 

2. Mejorar la aceptación, el respeto, la estima de los demás, con esfuerzo personal, en un mundo 
donde prevalecen la segregación y el miedo del otro, el odio racial, la construcción de muros (ver 
Const. 10 y Normas relacionadas). 

                                                             
1 Del informe del Prepósito General saliente. 



3. Vivir la pobreza como una forma de comunión fraterna, de compartir bienes y economía solidaria 
con los pobres. «La pobreza debe ser vivida y vivida con alegría» (Papa Francisco, La fuerza de la 
vocación - conversación con Fernando Prado, Bologna EDB 2018, p. 94). 

 

PASTORAL VOCACIONAL 

6. En una familia, la atención principal son los niños, en nuestra Congregación las vocaciones son 
nuestro futuro. El mejor servicio que hacemos a los jóvenes es ayudarles a descubrir su camino. 

PROPUESTAS 

1. Elaborar un proyecto de Pastoral de las Vocaciones, instituyendo en todas nuestras realidades y 
comunidades Cavanis (Casas, Obras, Parroquias, Seminarios) un Grupo de Animación Vocacional, 
con un Padre responsable, Laicos colaboradores y jóvenes. 

Este proyecto debe implementarse con estrategias, recursos humanos (religiosos a ser asignados a 
esto) y recursos económicos; se basa en el criterio de continuidad, dando, por lo tanto, una prioridad 
real para este tema, con el método de un «trabajo conjunto» de Religiosos y Laicos, y con un 
pensamiento de planificación, compartido, y luego verificado. 

2. Crear diversas actividades de información, capacitación y animación para ayudar jóvenes para 
descubrir nuestro Carisma (Congregación). Los medios de comunicación social también sean 
utilizados para el cuidado de la Pastoral vocacional. 

 

FORMACIÓN INICIAL 

7. La formación es un proceso vital, dinámico y orgánico, que tiene en la Ratio Institutionis Cavanis 
(RIC) su programación bien definida. 

8. Comenzando desde Cristo, desde los Fundadores, desde una verdadera vida fraterna: el primer 
modelo de la formación es Cristo; por otro lado, la primera persona a cargo de su propia formación 
es el candidato mismo. Que se mantenga entre los dos diálogos, confianza y alianza. 

 

PROPUESTAS 

1. Convocar, una vez cada tres años, una reunión de los Formadores de la Congregación (o al 
menos de los representantes de las Partes territoriales), durante el cual verifiquen caminos, personas, 
problemas y resultados. 

2. Asegúrese de que los formadores estén dedicados fundamentalmente a la formación. 

3. Elaborar, en los primeros tres años de gobierno, una actualización nuestra RIC, a través de una 
amplia consulta y la contribución de todos los religiosos, tomando cuenta las indicaciones 
contenidas en la Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis (8.12.2016). 

 



EL TIROCÍNIO 

9. El tirocíno en el proceso de formación se convierte en un tiempo cada vez más favorable para una 
inmersión en la experiencia del Carisma Cavanis. 

PROPUESTAS 

1. El propósito de este año sea la preparación inmediata para la Profesión perpetua. 

2. Un Padre Cavanis que sea responsable de esta experiencia, que se tenga un programa pastoral 
para un trabajo fructífero en el carisma, objetivos claros y evaluación de los responsables, junto con 
la Comunidad en la que el candidato vivió la experiencia. 

3. Los Candidatos, durante el año de tirocínio, pasen unos meses en Venecia o en Posagno, para 
estudiar las fuentes Cavanis y luego elaborar contribuciones sobre la Espiritualidad y el Carisma, y 
sean traducidos a los diversos idiomas utilizados en el Congregación. 

4. Las modalidades de este año sean bien expresadas en la RIC y sean válidas en toda la 
Congregación. 

 

FORMACIÓN PERMANENTE 

10. « Debo reprocharte que hayas dejado enfriar el amor que tenías al comienzo. Fíjate bien desde 
dónde has caído, conviértete y observa tu conducta anterior » (Ap. 2, 4 - 5a). 

 
11. Nos inspira la invitación de Pablo (1 Tim. 4,14 y 2 Tim. 1,6) para revivir el don de Dios que está en 

nosotros por la imposición de las manos. 

12. La formación permanente está vinculada a una segunda conversión en nuestra vida religiosa 
Cavanis. Debe durar toda la vida, debe abarcar toda la historia personal y conducir a una cierta 
docibilitas (estar siempre abiertos para aprender). 

 

PROPUESTAS 

1. Asumir la formación Permanente en nuestra Congregación como dimensión estructural-
institucional. 

2. Acompañar a los jóvenes consagrados durante los primeros cinco años de Profesión perpetua. 

3. Evaluar, por parte de los Superiores, la posibilidad del año sabático. 

4. Asegúrese de que, durante sus estudios de Filosofía, los Candidatos aprendan el Idioma italiano. 

5. En la Congregación se preparen religiosos expertos en los estudios históricos, archivos y 
documentales; para producir otros estudios sobre los Fundadores y sobre la Congregación, y cuidar 
su traducción y difusión. 

 



AL SERVICIO DE LOS JÓVENES - EN UNA IGLESIA EN 
SALIDA 
13. « Por lo tanto, excita y enciende cada vez más una ternura particular hacia la juventud, impulsada 

por el gusto dado por Dios, que ama con afecto y del gran bien que se le hace » (P. Antonio 
Cavanis - Comentario sobre las Constituciones 1838/1839 [?]). 

14. Nuestros Fundadores nos han dejado un tesoro de metodología, pedagogía, espiritualidad para 
atraer a los jóvenes, entrar en su mundo, imbuirnos de «su buen olor». 

15. El lugar teológico privilegiado es el joven, que necesita un Cavanis para poder ser abordado, 
acompañado, escuchado, amado (Cf. Documento final del XV Sínodo de los Obispos 2018 – Juventud, fe y 
discernimiento vocacional, § 64). 

16. El Carisma Cavanis está presente, vivo en toda nuestra Congregación. Hay diferentes formas de ser 
Cavanis. Ajustando nuestra vida Cavanis a Cristo, nos convertimos en portadores de su amor por 
los jóvenes. Primero educamos a través del nuestro testimonio, nuestra alegría, nuestra fidelidad a 
Dios y al carisma. 

PROPUESTAS 

1. Preparar proyectos de capacitación juvenil que involucren a los jóvenes. 

2. Valorar y cuidar los materiales existentes del ministerio juvenil2. 

3. Prestar mayor atención a la práctica de predicar los Ejercicios Espirituales. 

4. Ayudar al pueblo de Dios, especialmente a los jóvenes, a tomar decisiones ecosostenibles en 
todas las áreas de convivencia, escuchando el Magisterio (Ver “Laudato sì”, Sínodo de la Amazonía, 
etc.) y la invitación del Papa Francisco acerca de la educación para la responsabilidad y cuidado de 
la “casa común”. 

5. Dar a conocer, en nuestras realidades Cavanis, el Carisma, a través de la catequesis, imágenes, 
web, redes sociales, involucradas en este proceso de conocimiento y formación de los laicos. 

6. La Procura de Misiones Cavanis continúe incentivando una mentalidad y sensibilidad 
misionera y para financiar pequeños proyectos, a solicitud de las Partes territoriales. También 
ofrezca indicaciones claras sobre cómo se presenta un proyecto misionero, especificando las 
modalidades prácticas. 

 

FORMACIÓN DE LOS LAICOS CAVANIS 

17. El Carisma Cavanis no es propiedad exclusiva de las personas consagradas. Somos los custodios. 
También los colaboradores laicos son receptores y corresponsables del Carisma, Espiritualidad y la 
Misión Cavanis. 

18. En cuanto a los Religiosos, se prepara un curso de capacitación específico de la siguiente manera, 
también para los laicos un camino adecuado de formación en el Carisma y Espiritualidad Cavanis. 

                                                             
2 Materiales descargables desde el sitio web de la Congregación, encargándose de la traducción. 



PROPUESTAS 

1. Los Religiosos Cavanis reconocen la validez y las competencias de los laicos colaboradores y 
ayudarlos en su crecimiento. 

2. Considerar la posibilidad de incluir, en los Oficios Generales de la Curia, Laicos capacitados 
(Cfr. Const. 138/a). 

3. Sean alentados los intentos de formar un grupo de Laicos Cavanis. A nivel general establecer un 
camino común, con subsidios, condiciones de aceptación, etapas de formación, responsabilidad. 
Establecer también un ritual y una señal para la vinculación. 

4. Se valore la entrega de diplomas y certificados de agradecimiento a las personas que demuestran ser 
eminentes en la colaboración con el Instituto. Estas personas participan en el patrimonio espiritual, 
carismático y de comunión con nuestro Instituto. 

 
GOBIERNO Y ADMINISTRACIÓN 
(Autoridad como servicio – Pobreza como testigo – Governance) 
 
19. « Eran asiduos al escuchar las enseñanzas de los apóstoles y en la unión fraterna, en el partir del 

pan y en las oraciones. Una sensación de miedo estaba en todos y los apóstoles hicieron 
maravillas y señales. Todos los que estaban se hicieron creyentes, se quedaron juntos y 
mantuvieron todo en común; quien tuvo propiedades y sustancias que vendió y que era parte de 
todo, de acuerdo con la necesidad de cada uno. Todos los días iban al templo y partían el pan. En 
casa comiendo con alegría y sencillez de corazón, alabando a Dios y disfrutando la simpatía de 
toda la gente » (Hechos 2, 42-46). 

20. « En la visión más amplia de la vida consagrada desarrollada desde el Consejo, uno es paso de la 
centralidad del papel de autoridad a la centralidad de la dinámica de la fraternidad. Por eso la 
autoridad solo puede estar al servicio de la comunión: Un verdadero ministerio para acompañar a 
los hermanos y hermanas hacia la fidelidad consciente y responsabile » (CIVCSVA, Para vino 
nuevo, odres nuevos, 41). 

21. La nueva configuración de la presencia Cavanis en el mundo está delineando nuevos equilibrios 
culturales, pero también económicos en la vida del Instituto. Hoy en las nuevas aberturas ya no 
llevamos estructuras y obras, sino con nuestra presencia y carisma nos ponemos al servicio de la 
Iglesia local y del pueblo santo de Dios. 

22. La fidelidad al Carisma requiere que definamos qué obras y actividades continuar, cuáles eliminar o 
modificar y comprometernos con nuevas fronteras existenciales. 

PROPUESTAS 

1. El Oficio de Administración de Bienes continúe promoviendo una política de solidaridad 
económica para toda la Congregación. 

2. El Gobierno general, en la intuición de hacer posible una Vida religiosa Cavanis más fructífera y 
comunitaria según la tradición de la Congregación, estudiar, reflexionar, orientar y redimensionar 
obras y actividades, pensando con el criterio de sostenibilidad económica en cada parte de la 
Congregación. 



3. El Prepósito General con su Consejo, junto con el Oficio general de Formación y Vocaciones, 
estudie, en los primeros tres años del sexenio, la reestructuración de casas de formación (Noviciado, 
Filosofía, Teología) para toda la Congregación. 

4. El Gobierno General, planifique reuniones de formación y actualización para religiosos que están 
en servicio del gobierno. 

5. El Oficio de Administración de Bienes, en los primeros tres años, prevea actualizar el inventario 
patrimonial de la Congregación. 

6. El Gobierno General, haga inversiones con el patrimonio de una Parte territorial en otro donde las 
condiciones financieras son más favorables, para diversificar inversiones y para ayudar a las Partes 
territoriales más necesitadas. 

7. Los Superiores de las diferentes Partes territoriales organicen formas sistemáticas de difundir 
la santidad de nuestros Venerables Fundadores P. Antonio y P. Marcos, y de la oración por su 
canonización.  

En cada Parte territorial tener un responsable que colabore con el Postulador General, para recoger 
testimonios de las gracias que se les atribuyen. 

 

 

PODERES 

1. El Prepósito General y su Consejo publiquen los Actos del XXXV Capítulo General Ordinario 2019. 

 

 

 

 

 



Los Padres Capitulares Cavanis: 

1. Rev.mo P. Manoel R. P. Rosa – Prepósito General  
 

2. P. Irani Luiz Tonet 
 
3. P. Ciro Sicignano 

 
4. P. Paulo Oldair Welter 

 
5. P. Armando Bacalso Masayon  
 
6. P. Giuseppe Leonardi   

   
7. P. Giuseppe Viani   

  
8. P. Luigi Bellin    

 
9. P. Piero Antonio Fietta 

  
10. P. Giuseppe Moni    

 
11. P. Caetano Angelo Sandrini  

  
12. P. Antônio Elcio Aleixo  

   
13. P. Alvise Bellinato     

 
14. P. Martinho Paulus     

 
15. P. João da Costa Holanda  

 
16. P. Edemar de Souza    

 
17. P. José Sidney do Prado Alves   

 
18. P. Théodore Muntaba Eyor’ Mbo  

 
19. P. Maurício Kviatkovski de Lima   

 
20. P. Clément Boke Mpamfila   

 
21. P. Franco Allen Somensi    

 
22. P. Célestin Muanza-Muanza   

 
23. P. Larry Jay Lantano    
 
24. P. Robert Jann Fallera.   
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


